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Este artigo discute sobre as competências pedagógicas na educação 
à distância (EaD), como possibilidade de refl exão reconstrutiva da 
aprendizagem. Por meio da intercomunicação e da diversidade do 
saber, em relação às capacidades sempre renovadas do letramento e da 
fl uência digital, visamos oferecer condições para a prática profi ssional 
do professor e para desenvolver a competência digital. A inquietação 
da proposta hermenêutica vem ao encontro da questão das diferenças 
e da ação processual necessária à constituição das competências 
de professores para atuarem em diferentes contextos da educação. 
Concluímos que a combinação de diversas competências da EaD, 
constitui-se no projetar-se de desafi os em contínua transformação às 
fronteiras do aprender, intrínsecas ao agir socioeducativo.
Palavras-chave: Educação à distância. Competência. Fluência digital.
Human and digital competence - frontiers by cooperative 
learning
ABSTRACT
This article discusses pedagogical competences in distance education 
(EaD), as a possibility of reconstructive refl ection on learning. Through 
intercommunication and the diversity of knowledge, in relation to the 
ever renewed capacities of literacy and digital fl uency, we aim to off er 
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the conditions to learn the professional practice of the teacher and to 
develop the digital competence. The uneasiness of the hermeneutic 
proposal addresses the issue of diff erences and procedural action 
necessary to build the competencies of teachers to act in diff erent 
contexts of education. We conclude that the combination of several 
EaD skills consists in projecting challenges that are constantly 
changing to the boundaries of learning, intrinsic to socio-educational 
activity.
Keywords: Distance education. Competence. Digital fl uency
Competencia humana y digital - fronteiras al aprender coopera-
tivo
RESUMEN
Este artículo discute sobre las competencias pedagógicas en la 
educación a distancia (EaD), como posibilidad de refl exión reconstructiva 
del aprendizaje. A través de la intercomunicación y de la diversidad del 
saber, en relación a las capacidades siempre renovadas del alfabetismo 
y de la fl uencia digital, pretendemos ofrecer condiciones para la 
práctica profesional del profesor y para desarrollar la competencia 
digital. La inquietud de la propuesta hermenéutica viene al encuentro 
de la cuestión de las diferencias y de la acción procesal necesaria para 
la constitución de las competencias de profesores para actuaren en 
diferentes contextos de la educación. Concluimos que la combinación 
de diversas competencias de la EaD, se constituye en el proyectarse 
de desafíos en continua transformación a las fronteras del aprendizaje, 
intrínsecas al actuar socioeducativo.
Palabras clave: Educación a distancia. Competência. Fluidez digital
Contextualizando o assunto
Desde as últimas décadas, percebemos o aumento da demanda 
e a expansão da educação a distância (EaD) pela facilidade de acesso 
ao conhecimento e aos diferentes mundos que a linguagem permite, 
em qualquer tempo e espaço, e também pela necessidade das pessoas 
terem seu próprio tempo e ritmo para construir aprendizagens. Nesse 
sentido, “parte-se da educação como processo de formação da compe-
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tência4 humana, tornando-se isto compromisso eminente da universida-
de, que deveria, ao mesmo tempo, (re)construir conhecimento e huma-
nizar o progresso” (DEMO, 2005, p. 101). Falar em competência humana 
e digital à docência é uma forma de intervir na realidade por meio da 
prática educativa, que projeta a sociedade na construção de uma apren-
dizagem cooperativa e evolutiva, para a mobilização dos sentidos dos 
saberes, por meio de práticas sociais.
As inovações e transformações no cenário educacional bra-
sileiro representam grandes desafi os à aprendizagem e à capaci-
tação dos diversos atores sociais para o domínio das competências 
tecnológicas, pois geram e desenvolvem “pesquisas, articulação e 
promoção de competências em EaD, elaboração e gestão de novos 
projetos educacionais nesta modalidade de ensino” (NOVAK, 2012, 
p. 46). Os professores   encontram-se inseguros e desorientados nes-
ta sociedade hiperconectada, onde as convenções sociais em meio às 
mensagens eletrônicas e hipertextuais permitem, ao mesmo tempo, 
formar-se, comunicar-se, instrumentalizar-se, submeter-se e entreter-
-se na distração interativo-digital. A apropriação das tecnologias pelo 
professor vai além do processo de domínio da tecnologia (enquanto 
instrumental ou conteúdo de aula pronta), mas implica interações pe-
dagógicas, (re)criar com as ferramentas e novos sentidos para a habili-
dade de aprender a pensar. Por isso, envolve não apenas a capacidade 
de usar os artefatos tecnológicos (que pode simplifi car ou instrumen-
talizar a comunicação), mas também de (re)construir na falta de um 
modelo de referência, novos projetos signifi cativos, viabilizando com-
petências ao processo de ensinar e aprender em incessante desafi o e 
complexifi cação, rumo à formação cooperativa. Sob o entendimento 
de Perrenoud (2000, p. 128),
[...] Formar para as novas tecnologias é formar o julga-
mento, o senso crítico, o pensamento hipotético e de-
dutivo, as faculdades de observação e de pesquisa, a 
4 O conceito de competência possui signifi cados diferentes em três campos do saber: o 
linguístico (Chomsky diz que uma competência consiste precisamente na adaptação a uma 
dada situação, tendo capacidade para enfrentá-la), o sociológico (Klarsfeld e Oirydefendem 
que as competências resultam do saber agir, do querer agir e do poder agir; já para Le 
Boterf, competente é o ser capaz de gerir situaçõescomplexas e instáveis) e o educativo 
(Perrenoud afi rma que para a construção decompetências é necessário a aquisição de 
recursos e a aprendizagem da sua mobilização em mobilizar os saberes, que são metáforas 
diferentes). (GASPAR, 2004).
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imaginação, a capacidade de memorizar e classifi car, 
a leitura e a análise de textos e imagens, a represen-
tação de redes, de procedimentos e de estratégias de 
comunicação. 
É interessante notar que todas estas dimensões se inter-
relacionam e são formadas pelas capacidades comunicativas, de forma 
interdependente, obtendo assim, saberes diferenciados e aprendizagens 
sensivelmente contextualizadas. De fato, temos, por um lado, os dados do 
Censo da Associação Brasileira de Educação a Distância, que evidenciam 
o crescimento do ensino a distância na região Sudeste de 41% (111 
instituições), na região Sul de 25% (66 instituições), na região Norte de 
5% (14 instituições), na região Centro-Oeste de 4% (11 instituições), na 
região Nordeste de 15% (41 instituições), no Distrito Federal de 10% (28 
instituições), totalizando 86 instituições públicas e 172 privadas (ABED, 
2015). Para Gadotti e Lampert (2016, p. 85), “as exigências da EaD estão 
caminhando para o mesmo rumo das condições atuais do mercado de 
trabalho ao impor a demanda por um perfi l de profi ssionais com criati-
vidade, responsabilidade e capacidade de trabalhar em equipe”. Por ou-
tro lado, a mobilidade tecnológica nos leva a inquietações: estariam os 
professores orientados a aprender, a ensinar e a compreender o mundo 
hiperconectado, por meio de um processo formativo voltado às com-
petências digitais? Quais implicações os contornos híbridos da cultura 
digital têm na esfera educacional e que transformações são requeridas? 
É nesse sentido que a investigação acessa e mobiliza as problemáticas 
decorrentes das competências necessárias à prática pedagógica: a dis-
tância. Em seguida, abordar-se-á a demanda por formação e letramento 
digital para entender as condições do tempo atual e discutir os entre-
laçamentos a respeito das metamorfoses do aprender, de trabalhar as 
contradições formativas e os limites das tecnologias na educação, em 
termos de competências em EaD.
Competências na EaD 
Pensar sobre as competências na EaD implica preocupar-se e 
perguntar-se sobre o que  sabemos, o que fazemos, englobando refl e-
xões que nos fazem entender melhor a própria sociedade, o modo como 
nos comportamos e o que valorizamos no processo educativo. De acor-
do com Behar (2013, p. 23), os conhecimentos, habilidades e atitudes 
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estão correlacionadas, desde os sistemas de planejamento e avaliação, 
enquanto sistema de gestão5, que “têm o intuito de solucionar um pro-
blema ou auxiliar na resolução de uma situação nova”. Este paradigma 
de ensinar e aprender por meio de relações foi desenvolvido com o sen-
tido de identifi car, gerir perfi s profi ssionais e possíveis gaps (lacunas), 
agregando conhecimentos, a partir de uma mescla entre o que se é ca-
paz de fazer (competências atuais) e os desafi os pungentes (competên-
cias futuras). Inicialmente utilizada no ambiente organizacional, como 
uma espécie de burocracia para evitar riscos presentes nas mudanças, 
a preocupação com a competência desponta, no campo educativo, na 
integração das competências docentes, justifi cando valores, atitudes e 
decisões tanto organizacionais quanto humanas (da inteligência emo-
cional e da inteligência coletiva). 
A velocidade das transformações científi cas, técni-
cas, econômicas, culturais, estéticas e políticas obriga 
cada um de nós a se reinventar constantemente, em 
termos de esforços para comunicar e se fazer conhe-
cer em suas renovadas fi nalidades e competências, 
enquanto atores sociais que se ocupam ativamente 
de sua própria linguagem pública produtora de in-
formação e conhecimentos. As conexões, as relações 
de interdependência e a complexidade da vida social 
estão aumentando (LEMOS; LÉVY, 2010, p. 80-81).
A permeabilidade das fronteiras dos conhecimentos e a dinâmi-
ca das necessidades fabricam um mercado de trabalho cada vez mais 
fl uido e mundial, gerando nos professores uma conexão sem tempo 
livre (para ler, para pensar, numa conotação de professor máquina) e 
uma dependência de informações, de relações sociais e de trabalho 
nesse mundo hiperconectado pelo excesso de estímulos, gerando 
desinformação e desorientação, sem a capacidade de elaborar com-
petências (MASI, 2017). O problema disso envolve a questão de que “a 
força e a velocidade da virtualização contemporânea são tão grandes 
que exilam as pessoas de seus próprios saberes, expulsam-nas de sua 
identidade, de sua profi ssão, de seu país” (LÉVY, 1996, p. 149). O sentido 
mais profundo e rico do movimento pedagógico deve ser o da reunifi -
5 Para Chiavenatto (2003, p. 599), “no sistema de gestão, uma organização bem sucedida 
é aquela que aprende. Quando no sistema de gestão a aprendizagem é encorajada, as 
pessoas se tornam capazes de desenvolver novas competências, adquirir novos insights, 
visualizar novos horizontes, sentir-se recompensada em seu trabalho”.
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cação da racionalidade humana pela capacidade de reelaborar com 
os outros em termos aprendentes da cultura digital, com tempo para 
a dimensão crítico-reflexiva e estético-expressiva do ofício. “Assim 
como a ecologia opôs a reciclagem e as tecnologias adaptadas ao 
desperdício e à poluição, a ecologia humana deverá opor à apren-
dizagem permanente e a valorização das competências à desquali-
ficação e ao acúmulo de detritos humanos (aqueles que chamamos 
de excluídos)” (LÉVY, 1996, p. 24). A formação de professores, muitas 
vezes, limitou-se no campo da educação tecnológica aos rudimen-
tos da programação, mascarando o silêncio do pensar e a hibridação 
das transformações de uma práxis de devir, cujo primeiro conteúdo 
é a linguagem que nos conduz a dimensões heterogêneas da ciber-
pesquisa (interdependente e criadora por excelência). A virtualiza-
ção avassaladora e prazerosa, ao mesmo tempo, é um processo que 
anuncia problemas, nós de coerções e de finalidades, que inspiram 
ações pedagógicas e novas competências, pois o tempo criativo e 
aventureiro de busca de sentido coloca em jogo os saberes na lógi-
ca ubíqua, na energia do intercâmbio comunicativo da autocriação e 
autorreflexão crítica do (hiper)texto.
Por essa razão, a competência compreende a refl exão median-
te uma disposição global, que é uma condição da pluralidade humana 
e uma vontade de aprender (exigindo esforço espontâneo, interesse 
e entusiasmo com as leituras), diferente da habilidade, que é uma ca-
pacidade de transformar o conhecimento em ação e que resulta em 
um desempenho desejado quando aplicado em situações conhecidas 
e rotineiras. Assim, considera-se competente aquele sujeito que é ca-
paz de construir conhecimentos, desenvolver capacidades, habilida-
des e atitudes, pela abertura e busca do saber, do agir e do apren-
der, aspectos interligados aos Conhecimentos, Habilidades, Atitudes, 
Valores e Entusiasmo (CHAVE), enquanto metamorfose do aprender 
(MACHADO, 2014). Dentro desta dinâmica, observamos que as novas 
tecnologias nos permitem obter respostas por meio de uma memó-
ria digital (despejadoura inclusive de desinformação) formatada nos 
computadores, lousas digitais, celulares, etc., mas é a dimensão hu-
mana e social, do inacabamento e das divergências, que nos estimula 
a confrontar respostas homogeneizantes, dogmáticas, e atribuir no-
vos signifi cados e sentidos às mesmas perguntas em outros contextos 
através do pensar e agir. As tecnologias fazem parte do mundo da 
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vida e ganham outros recursos que alteram a formação e o compor-
tamento dos sujeitos e das práticas pedagógicas de nossa tradição 
cultural, uma vez que:
[...] a autoformação é práxis constante, que implica 
necessariamente a presença do outro, que é constan-
temente atual, a começar e a recomeçar, num movi-
mento incessante que se chama: vida. Eis o interesse 
e o sentido de dizer que, na EaD online, a interativida-
de é o meio, ou o contexto em que se pode, ou não, 
realizar uma autêntica práxis, uma interação – este 
tipo muito especial de atividade do sujeito em que 
ele se autoconstrói como ser a uma vez singular e so-
cial, atividade inesgotável e transformadora que tem 
por objetivo ele próprio, seu mundo, os outros (VAL-
LE; BOHADANA, 2012, p. 982).
Torna-se necessário, portanto, planejar situações de aprendiza-
gem que privilegiam a interação e as novas formas de habitar o mundo 
da vida (atual ou virtual) no apreender concreto, implicando-se nisso, 
(des)igualdades e (des/re)conhecimentos. Tudo indica que a EaD vai 
além de uma questão de distanciamento ou proximidade física, mas 
implica (re)conhecer o outro pelas relações intersubjetivas estabeleci-
das nestes espaços do projetar-se no mundo inesgotável de (auto)for-
mação. 
Um bom processo educacional envolve as relações 
humanas, a gestão do tempo e de pessoas, o domínio 
de técnicas, o uso de recursos para poder promover 
a aprendizagem, ou seja, os domínios sociocultural, 
de gestão, tecnológico e cognitivo. Quando esse ato 
educativo é a distancia, essa necessidade de geri-lo 
fi ca evidente. Há muito menos espaço para a impro-
visação. Ainda que os princípios básicos de processo 
educacional devam sempre estar presentes nas ações 
de educação a distancia, não se pode perder de vista 
que existem competências que são próprias para um 
curso a distância. (BEHAR, 2013, p. 12).
Nos quadros a seguir, apresentamos as competências básicas 
e os elementos que dão sentido ao processo formativo, levando em 
conta a possibilidade de gerar experiências para resolver problemas no 
agir educativo, que compõem o desempenho projetivo à educação a 
distância.
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Fonte: Reconstruído pelas autoras, com base em Chiavenatto (2003, p. 6).
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A experiência com as competências digitais provoca a mani-
festação das próprias ideias dos sujeitos como um saber em jogo, cujo 
processo de realização desencadeia uma transformação real na própria 
formação profi ssional e no trabalho do professor, que são revelados e 
partilhados no saber agir em meio à comunicação digital e não ape-
nas no domínio informacional. Segundo Behar (2013), numa sociedade 
cada vez mais conectada, a competência digital docente para a prática 
do ensinar e aprender deve estar presente em qualquer modalidade de 
educação, seja ela presencial, mista ou a distância. Para a autora, a inte-
gração das dimensões cognitiva, tecnológica, de gestão comunicacional 
e sociocultural revela a complexidade das competências necessárias à 
prática do ensino a distância.
Ainda hoje em nível mundial e nacional utiliza-se 
todo o tipo de suporte para a realização dos proces-
sos educativos a distância. Esses suportes foram se in-
corporando às práticas ao longo da história de acordo 
com as características socioculturais e tecnológicas: 
material impresso, rádio, televisão, fi ta cassete, CD/
DVD, computador e internet. Cada instituição adota 
um suporte principal, conforme seus objetivos, carac-
terísticas, fi losofi a, público-alvo, porém utiliza o apoio 
de outros de forma complementar para a realização 
das atividades a distância. (BEHAR, 2013, p. 44).   
O domínio tecnológico compreende as competências relaciona-
das ao uso dos recursos tecnológicos na prática da educação a distância. 
No domínio sociocultural, são considerados os contextos social e cul-
tural no qual o sujeito está inserido. Ancorar socialmente um conheci-
mento é rever as práticas linguísticas e culturais que põe “em sinergia 
saberes, competências, potencialidades de cada um, para que emerja 
o novo, o inusitado, o impensado – questões e soluções só possíveis de 
serem produzidas no coletivo, de forma colaborativa” em “redes comple-
xas inteligentes” (BONILLA; PRETTO, 2015, p. 36).
As práticas investigativas e de criação propiciam 
uma inteligência que se dá a partir de uma interação 
dialética. Esta inteligência resulta em novas formas 
de ação pela socialização de saberes, desenvolven-
do movimentos constantes de pensar e repensar, de 
conhecer e reconhecer, de construir e reconstruir, de 
criar e recriar, promovendo novas revisões, entendi-
mentos e competências, envolvendo interconexão, 
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intercomunicação e intersubjetividade (FONTANA, 
2016, p. 83).
Já, o domínio cognitivo, está composto pelas competências do 
estudante e de sua aprendizagem. Neste sentido,
De fato, os artefatos tecnológicos e culturais causam 
uma inquietação e podem promover a pesquisa, a 
interação dialética, a troca de saberes na e em rede. 
Para tanto, é fundamental assumir posições mais ho-
rizontais, no que se refere à valorização e ao reconhe-
cimento do outro, na aceitação das diferenças, das 
formas de pensar e agir, tendo em vista as pessoas, 
os processos pedagógicos e a possibilidade de reali-
zação de projetos colaborativos, encarando a indisso-
ciável relação entre o ensinar e o aprender. Estes pro-
cessos colaborativos em rede requerem a formação 
de diversas competências destes atores para a cons-
tituição de novos saberes. Por tudo isso, acreditamos 
que o saber construído no individual e partilhado no 
coletivo promove a formação da inteligência coletiva, 
em um espaço móvel de interações entre conheci-
mentos e conhecedores, distribuída por toda parte, 
aberta, viva, criadora, democrática e global. (FONTA-
NA, 2016, p. 84).
 E, por fi m, o domínio de gestão comunicacional se constitui de 
uma síntese de competências envolvidas nas atividades de nível admi-
nistrativo e acadêmico no exercício do ensino a distância, incluindo a 
administração do tempo do professor, estudante, tutor assim como o 
planejamento das práticas pedagógicas. A importância disso está no po-
tencial de reconstrução dos saberes (e não apenas no domínio de uso), 
compreendido como “a instrumentação mais competente da cidada-
nia, que é o conhecimento inovador e sempre renovado. Por isso, deve 
ser reconstruído, o que signifi ca dizer que inclui interpretação própria, 
formulação pessoal, elaboração trabalhada, saber pensar, aprender a 
aprender” (DEMO, 2005, p. 13). De fato, a questão da formação pedagó-
gica é algo complexo, pois engloba refl exões e competências que vão 
além da simples distinção de domínio. Na verdade, em uma sociedade 
desorientada, “a impossibilidade de distinguir nos difi culta julgar, edu-
car, decidir: nos lança em um estado de impotência justamente quando 
a ciência solicita nosso delírio de onipotência” (MASI, 2017, p. 10). Des-
taca-se a importância do reconhecimento das diferentes dimensões da 
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competência digital para tecer questionamentos reconstrutivos e possi-
bilitar ao sujeito responder às próprias indagações no mundo interde-
pendente.
Competências para o letramento digital e fl uência digital 
Tendo em vista a necessidade de valorização em relação aos 
saberes que os professores (considerados imigrantes) possuem e trans-
mitem na cultura digital, amplamente utilizada pelos seus participan-
tes (nativos digitais), faz-se necessário estudos sobre letramento digital 
para fornecer condições à realização da ação educativa plena (PRENSKY, 
2001). Fazer a diferença na cultura digital implica refl exões e problemati-
zações sobre as práticas cotidianas da educação, pensadas no coletivo e 
acionadas no movimento da competência digital, tendo “como algumas 
de suas características a possibilidade de interação comunicativa e a lin-
guagem digital” (KENSKI, 2012, p. 26). Com a revolução microeletrônica, 
a linguagem digital não é composta apenas de artefatos e equipamen-
tos, mas de atores que protagonizam e viabilizam reinvenções e rupturas 
de ensino como espaço coletivo e crítico de comunicação. Considera-se 
que as tecnologias “interferem em nosso modo de pensar, sentir, agir, 
de nos relacionarmos socialmente e adquirirmos conhecimentos. Criam 
uma nova cultura e um novo modelo de sociedade” (KENSKI, 2012, p. 23).
Embora os estudos sobre letramento sejam parte do cotidiano 
dos alfabetizadores que utilizam a tecnologia em momentos de ensi-
no e aprendizagem, as competências para desenvolvimento efetivo de 
uma cultura digital causa ainda estranhamento, sentimento de incom-
petência e desconfi ança para muitos professores. Mas, na medida em 
que todos participam e se integram às transformações das tecnologias 
no mundo, aos poucos, a fronteira do desenvolvimento cognitivo vai 
se diluindo, tanto nas crianças como nos jovens e adultos. Afi nal, todos 
nós estamos vulneráveis aos efeitos benéfi cos e nocivos das tecnolo-
gias na interface comunicativa, seja pela desinformação ou pelas (des)
aprendizagens dos centros de ensino. “De ano em ano as tecnologias 
nos fornecem instrumentos cada vez mais efi cazes para não esquecer-
mos, não nos isolarmos, não nos perdermos, não ignorarmos, não nos 
entediarmos, não nos descuidarmos. No entanto, cresce uma inquieta-
ção dividida entre passividade e angústia” (MASI, 2017, p. 10). Fato este 
que agrava a situação de desorientação e de impotência nos comporta-
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mentos humanos relacionados ao uso da tecnologia de diferentes ma-
neiras, dependendo da “motivação e do contexto”6, sem categorizá-los 
por diferenciação de idade, formação acadêmica ou experiência (WHITE; 
LE CORNU, 2011). 
Contudo, não se trata apenas de considerar quem é o menos 
hábil tecnicamente ou aquele que tem interesses consumidores do co-
mércio eletrônico, sejam eles “visitantes”, meros usuários da web que 
não pensam na utilização dela para desenvolver ideias, ou os grupos 
“residentes”, que veem a web como um lugar para o compartilhamen-
to de informações sobre a vida pessoal, trabalho, atividades culturais e 
diversão social. O foco nas competências revitaliza os conceitos e está 
voltado às mudanças de comportamento dos visitantes e residentes na 
web, variável conforme o contexto em que esteja situado, pois podem 
assumir diferentes papéis sociais e posicionamentos, de acordo com as 
necessidades, potencialidades e motivações de conteúdo e personali-
dade. 
De acordo com Behar (2013), a exploração dos conceitos de le-
tramento digital por meio das competências possibilita a compreensão 
dos conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias para uma parti-
cipação ativa neste contexto educacional hiperconectado. Desta forma, 
é preciso ter “habilidades e entendimento para utilizar o computador 
e a internet [das coisas] de modo socialmente válido”, o que signifi -
ca produzir novas práticas de letramento (WARSCHAUER, 2006, p. 55). 
Trata-se também de aprender a aprender, pois “o acesso signifi cativo à 
TIC abrange muito mais do que meramente fornecer computadores e 
conexões à internet. Pelo contrário, insere-se num complexo conjunto 
de fatores, abrangendo recursos e relacionamentos físicos, digitais, hu-
manos e sociais” (WARSCHAUER, 2006, p. 21). Sendo assim, o que mais 
importa a respeito das TIC não é a disponibilidade dos equipamentos 
de informática ou da comunidade interconectada, mas “a capacidade 
pessoal do usuário de fazer uso desse equipamento e dessa rede, envol-
vendo-se em práticas sociais signifi cativas” (WARSCHAUER, 2006, p. 63). 
6 Na percepção dos autores, o conceito de “visitantes” representa um público que não tem 
um perfi l on-line detalhado, uma vez que não buscam projetar a sua identidade no espaço 
digital. Os visitantes são fi guras anônimas que mantém a identidade digital e atividades 
invisíveis a todos que interagem simultaneamente na internet, exceto para os repositórios 
digitais (para o armazenamento de dados on-line com o potencial de apoiar tanto o 
desenvolvimento de software quanto o gerenciamento de operações) da website que 
visitam e utilizam. 
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E o letramento, como o acesso às TIC, envolve a combinação de sabe-
res experienciais transmitidos, emocionais, equipamentos, conteúdos, 
habilidades, relacionamentos e sua dimensão na prática cotidiana e na 
vida social. O panorama da fl uência digital7 na sociedade da informação 
pode ser entendido como a possibilidade contingente e (re)criadora do 
agir humano decorrente da linguagem no processo formativo.
[...] signifi ca muito mais do que treinar as pessoas 
para o uso das tecnologias de informação e comuni-
cação. Trata-se de investir na criação de competências 
sufi cientemente amplas que lhes permitam ter uma 
atuação efetiva na produção de bens e serviços, ope-
rar com fl uência os novos meios e ferramentas em seu 
trabalho, tomar decisões fundamentais no conheci-
mento, bem como aplicar criativamente as novas mí-
dias, em uma grande área de aplicações (TAROUCO, 
2013, p. 286).
Neste contexto, a alfabetização digital pressupõe habilidades 
básicas para a utilização das tecnologias digitais. Porém, na visão de 
Behar (2013), educar em uma sociedade do conhecimento pressupõe, 
além destes conhecimentos básicos de uso, desenvolver competências 
que permitam às pessoas atuar efetivamente na produção de bens e ser-
viços, operar com fl uência sobre esses meios e ferramentas, não sendo 
apenas consumidoras, mas também (re)criadoras de visões de mundo. 
Para Gaspar (2004), as competências não são ensinadas por re-
ceitas, sendo necessário criar um ambiente que estimule, a partir de si-
tuações complexas, sem fragmentação, para entender a construção do 
conhecimento intersubjetivo. Esta abordagem pode contribuir para “a 
mobilização dos seus conhecimentos: um enigma a elucidar, um proble-
ma a resolver, uma decisão a tomar, um projeto a conceber e a desenvol-
ver”(GASPAR, 2004, p. 66). Lévy (1998, p. 30) nos diz que para atingir uma 
mobilização efetiva das competências é preciso identifi cá-las:
E para apontá-las é preciso reconhecê-las em toda a 
sua diversidade. Os saberes ofi cialmente válidos só 
representam uma ínfi ma minoria dos que hoje estão 
7 A fl uência digital seria a capacidade de reformular conhecimentos, expressar-se criativa 
e apropriadamente, bem como produzir e gerar informação. Essa é uma defi nição 
apresentada no livro verde da Sociedade da Informação, que provém do estudo do Comitê 
de Alfabetização em Tecnologias de Informatização (Committee of Information Technology 
Literacy), instituído pelo Conselho Nacional de Pesquisas dos EUA, divulgado em 1999.
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ativos. Essa questão do reconhecimento é capital, pois 
ela não só tem por fi nalidade uma melhor administra-
ção das competências nas empresas e nas coletivida-
des em geral, mas possui igualmente uma dimensão 
ético-política. Na era do conhecimento, deixar de 
reconhecer o outro em sua inteligência é recusar-lhe 
sua verdadeira identidade social, é alimentar seu res-
sentimento e sua hostilidade, sua humilhação, a frus-
tração de onde surge a violência. Em contrapartida, 
quando valorizamos o outro de acordo com o leque 
variado de seus saberes, permitimos que se identifi -
que de um modo novo e positivo, contribuímos para 
mobilizá-lo, para desenvolver nele sentimentos de 
reconhecimento que facilitarão, consequentemente, 
a implicação subjetiva de outras pessoas em projetos 
coletivos.
O conhecimento do professor pode potencializar o processo 
de ensino e de aprendizagem, a partir de competências, tais como a de 
letramento digital, a cooperação, a autonomia, a organização, a comu-
nicação e a presença social. Afi nal, uma inteligência coletiva seria “uma 
inteligência distribuída por toda parte, incessantemente valorizada, 
coordenada em tempo real que resulta em uma mobilização efetiva das 
competências”, em que todos têm algo a dizer, gerando um reconheci-
mento mútuo (LÉVY, 1998, p. 28). Por meio dessa perspectiva, depreen-
dem-se os seguintes entendimentos:
Letramento digital: é a competência que está rela-
cionada com a pesquisa, avaliação, refl exão e critici-
dade das informações disponíveis na internet, bem 
como o uso das ferramentas digitais. Cooperação: é 
a competência que instiga formas de relacionamen-
to interpessoal, por meio do trabalho em equipe em 
prol de um objetivo comum por meios das tecnolo-
gias digitais. Portanto, a interação social se faz ne-
cessária como mediadora no processo de ensino e 
aprendizagem virtual. Autonomia: nesse contexto, 
está associada ao ato de tomar decisões e ao uso das 
tecnologias para potencializar a aprendizagem, sen-
do constituída pelas relações sociais estabelecidas no 
processo. Organização: estabelecida pela ordenação, 
estruturação e sistematização do tempo, materiais 
disponibilizados, informações e trabalhos em grupo 
virtual. Comunicação: é associada, principalmente, 
à expressão escrita em tecnologias de comunicação, 
síncrona e assíncrona, fundamentada na clareza, ob-
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jetividade e relações interpessoais. Presença social: 
envolve as questões subjetivas ou as sensações do 
sujeito ao se perceber imerso na virtualidade (BEHAR, 
2013, p. 71-72).
Para a realização de um projeto no ciberespaço, como a constru-
ção de objetos de aprendizagem (OA)8 de autoria coletiva, por exemplo, 
precisa-se desenvolver competências, para saber pesquisar, criar, avaliar 
e refl etir de forma crítica as informações encontradas na internet, bem 
como repensar as ferramentas digitais. É necessária também a coopera-
ção em prol de um objetivo mútuo, a autonomia para tomar decisões, a 
organização para a realização de projetos colaborativos, saber se comu-
nicar nos ambientes virtuais de aprendizagem, além da presença social, 
que seria a sensação de pertencimento quanto ao universo virtual e ao 
seu grupo de trabalho. Segundo Lévy (1998, p. 32), “a imagem móvel que 
emerge de suas competências, de seus projetos e das relações que seus 
membros mantêm no Espaço do saber, constitui para um coletivo um 
novo modo de identifi cação, aberto, vivo e positivo”. A educação neces-
sita atualizar não apenas o contexto e os recursos tecnológicos, como 
também a qualifi cação e a demanda por professores com fl uência digital 
para revitalizar signifi cados. 
Para Behar (2013), a transformação da educação no país, para 
melhor preparar o cidadão do século XXI, demanda esforço e incentivos 
governamentais para a formação de professores em termos de implica-
ções com rupturas de contornos híbridos. Além disso, percebemos que 
o trabalho elaborado de forma colaborativa, em busca de objetivos co-
letivos, oportuniza uma visão mais ampla e refl exiva, em que o ponto de 
vista e a opinião do outro são respeitados, motivando novas revisões e 
atualizações, pois são as diferenças que desafi am e impulsionam a con-
cretização de aprendizagens à imaginação criadora.
A cooperação cria um ambiente no qual os partici-
pantes podem contribuir de acordo com o que são 
capazes e aprender a partir das contribuições dos 
que são mais competentes. Em colaboração, o grupo, 
com sua variedade de competências, envolvimentos 
8 Por OA entendem-se unidades ou módulos de conteúdos voltados para apoiar a 
aprendizagem por intermédio de tecnologias reutilizáveis. Podem ser imagens ou fotos 
digitais, trechos de vídeos ou áudios ao vivo ou pré-gravados, podcasts, animações ou 
pequenos aplicativos da internet. Tais recursos são de grande contribuição para as ações no 
ensino a distância, uma vez que enriquecem e estimulam as experiências participativas.
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e objetivos, leva o trabalho a conclusão (BRANSFORD; 
BROWN; COCKING, 2007, p. 288).
Para os autores, a comunicação dá sentido à vida humana e à 
(re)criação de conhecimentos, sendo impossível a um sujeito dominar 
todos os conhecimentos ou todas as competências, visto que a “troca de 
ideias com os colegas é uma fonte de estímulo” e agrega força transfor-
madora às competências (BRANSFORD; BROWN; COCKING, 2007, p. 247). 
Essa partilha do saber, por intermédio do ciberespaço e de comunidades 
educacionais, permite potencializar as competências humanas, que ca-
pacita o sujeito para se reinventar, promovendo momentos de invenção, 
de criação e recriação contínua no mundo.
Saberes dos professores 
Ao conciliar a educação sistematizada historicamente com a 
EaD, percebemos algumas confusões, desorientações e homogeneiza-
ções em relação aos saberes da ação pedagógica com respeito às mo-
dalidades, velhas e novas, de ensinar, de aprender e de comunicar-se 
com os outros. Geralmente, os professores mostram habilidades tecno-
lógicas ligadas às ações sociais e lúdicas, criando uma espécie de co-
municação onipresente e informacional, mas não conseguem adquirir 
competências que lhes permitam criar novos conhecimentos impactan-
do positivamente nos processos de aprendizagem e no desenvolvimen-
to profi ssional. A raiz da inquietação está no fato de que os artefatos tec-
nológicos são tomados como mera instrução e aplicação de signifi cados 
oriundos do passado, condicionados a “tirar dúvidas”, negligenciando a 
relação interativa e as implicações a vitais (valores e signifi cados diferen-
tes), cuja complexidade mostra que há uma necessidade de desenvolver 
aprendizagens reconstrutivas (MASI, 2017). A educação como instância 
sociocultural e política materializa as relações estabelecidas entre os su-
jeitos e os objetos por eles produzidos, sofrendo assim ambivalências 
num espaço de EaD, para a refl exão de novos projetos de vida e de en-
volvimento comunitário (GADOTTI; LAMPERT, 2016). 
Maurice Tardif (2002) traz a docência sob a ótica de uma profi s-
são de interações humanas, que exige o diálogo participativo e crítico 
de sujeitos, pois se age com a intenção de criar experiências de (re)co-
nhecimento formativo pelos encontros de saberes experienciais e singu-
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lares da formação da identidade no mundo escolar e social. Percebe-se 
disso, a real necessidade de relacionar o professor com os elementos 
experienciais e constitutivos da aprendizagem sociocultural, visto que o 
professor é um “sujeito existencial”, um ser-no-mundo (um Dasein), “uma 
pessoa complexa com seu corpo, suas emoções, sua linguagem, seu re-
lacionamento com os outros e consigo mesmo” (TARDIF, 2002, p. 103-
104). Considerando que os docentes têm uma história de vida inserida 
no meio social, pois estiveram sentados por décadas nos bancos escola-
res enquanto estudantes, incorporando às suas práticas profi ssionais as 
mesmas tradições culturais. Na realidade, trata-se de “um processo dis-
cursivo e narrativo portador de sentido, de linguagens, de signifi cados 
oriundos de experiências formadoras” e solidárias (TARDIF, 2002, p. 104). 
Tais representações orientam e constituem as formas de ser e 
o processo de docência, somando-se ao aprender pesquisando nas di-
ferentes interfaces comunicacionais entre humanos, máquinas e obje-
tos. Sob essa ótica, as competências formativas do professor envolvem 
aspectos objetivos (habilidades técnicas), aspectos subjetivos (identi-
dade e experiência pessoal, inspiração, criatividade e motivação), e di-
mensões sociais voltadas à formação dos saberes coletivos, dos quais 
dependerá o estímulo à curiosidade intelectual, à (auto)crítica e à evo-
lução de aprendizagens, pois quando há diálogos ou confrontos, ressig-
nifi cam-se a vida e os entendimentos de nosso mundo digital e social. 
Além de uma percepção sobre o que seja ministrar aulas, “essa condi-
ção não pode ser desprezada, pois, através dela, construíram represen-
tações sobre o que é ensinar e aprender” (CUNHA; ZANCHET, 2010, p. 
193). Mas, se, nos modelos de ação presentes nas práticas educativas 
tradicionais era necessário a mediação dos conhecimentos, agora, com 
os novos signifi cados as competências e as exigências requeridas em 
EaD são outras. “O educador a distância não é mediador, portanto, mas 
um provocador dessas tensões, redescobrindo junto com o estudante 
o objeto na sua relação com o mundo, com vistas a transformá-lo. Para 
isso, ambos devem poder contar com materiais de estudo coerentes 
com esse desvelamento”. (CARVALHO, 2015, p. 194). Já que um simples 
mediador não tem força de (re)criar e questionar os saberes, fundantes 
ao desenvolvimento de uma postura (auto)crítica, refl exiva e sensível, o 
que exige uma educação em diálogo constante com o outro, no sentido 
de advertir sobre os perigos de nosso tempo, problematizando e pro-
movendo sempre revisões.
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A prática pedagógica e formativa em EaD requer o reconheci-
mento do outro para que a troca e o intercâmbio com os demais par-
ticipantes aconteça, o que envolve uma natureza investigadora e de 
interdependência entre as competências da prática formativa com a 
construção da identidade profi ssional e da inteligência emocional, im-
plicando a capacidade de utilizar a tecnologia para enriquecer e trans-
formar as ações, balizando o ensino e a aprendizagem em um contexto 
instável de desafi os abertos e complexos. Belloni (2006) afi rma que dada 
a complexidade da função docente na EaD, deve-se atentar no sentido 
de preservar a identidade do professor, para que ele possa desenvolver 
seu trabalho nas dimensões pedagógicas, didáticas e tecnológicas, para 
saber pensar a realidade com a colaboração dos outros atores educa-
tivos. Diante disso, um dos desafi os do professor é se posicionar criti-
camente frente ao ensino a distância, gerando modos alternativos de 
intervenção na realidade, no sentido emancipatório de reaprender a 
pensar com o outro, superando assim as facilidades, as limitações e as 
comodidades digitais. 
Pedro Demo (2005, p. 84-85) apresenta um quadro revelador de 
três níveis de profi ssionalização, que vão do treinamento típico (destituí-
do de competência), passando pelo ambiente de relativa interpretação 
própria (competência incipiente), até atingir o questionamento recons-
trutivo (competência inovadora), que seria “o autêntico profi ssional [que 
refaz a própria profi ssão], capaz de pesquisar e de formular, fazendo e fa-
zendo-se oportunidade”. Tudo indica que a formação de competências, 
que supere a própria fragilidade/fraqueza do professor de reproduzir 
saberes, seja presencial ou virtual, precisa de projetos pragmáticos que 
articulem o ensino/pesquisa/extensão como uma prática vital de ten-
são constitutiva, que implica atualizar-se sempre, recuperando a ideia 
do aprender a aprender. Inscreve-se nisso a necessidade da permanente 
autocrítica com relação às práticas em EaD, para gerar novas competên-
cias e o compromisso social inovador, superando os riscos de recair em 
práticas mercadológicas que preparam para o subemprego, ao invés de 
ações comunicativas holísticas.
A atuação docente na EaD difere e assemelha-se em muitos as-
pectos da modalidade presencial, mas a formação docente em qualquer 
modalidade de ensino precisa ir além da instrumentação, entendendo o 
processo comunicativo imerso nesse contexto, para reconstruir conheci-
mentos, parcerias, estudos, pesquisas e intervir eticamente na formação 
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da competência do cidadão. Diante desse contexto de discussão, ilustra-
mos abaixo um quadro-resumo dos saberes indispensáveis ao docente, 
relacionando às fontes sociais de aquisição e modos de integração no 
exercício da formação profi ssional, para socializar a experiência do pro-
cesso formativo. 
Quadro 2 - Repensando os saberes
Saberes docentes Fontes sociais de aquisição Modos de integração
Pessoais
Família, ambiente social, 
educação em sentido 
amplo












Oriundos da formação 
profi ssional para o
Magistério
Estágios, Cursos de 
formação inicial e 
permanente
Socialização 
Profi ssional com 
base nas instituições 
de formação de 
professores
Resultantes dos
programas e livros 
didáticos usados no 
trabalho
Utilização de “ferramentas” 
dos professores; programas, 
livros didáticos, cadernos 









vivida em sala de aula 
e reconstruído no
âmbito educativo
Prática do ofício docente 
diário em sala de aula, 
contato com a experiência 
de colegas
Prática do trabalho, 
encontros de 
socialização e recriação 
profi ssional advindas 
das necessidades 
pungentes
Fonte: Reconstruído pelas autoras, com base em Tardif (2002, p. 63).
O conjunto de saberes do ensino (existenciais, sociais e prag-
máticos) revela a questão da articulação entre o processo de trabalho 
social e o processo de formação cultural, situado numa racionalidade 
que alicerça a formação de professores em uma dimensão temporal, 
que é “dinâmico, genealógico e evolutivo” (TARDIF, 2002, p. 64). Exte-
riores ao ofício de ensinar, grande parte dos saberes são trazidos de 
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outros ambientes sociais, mas precisam de diálogo com o contexto, 
para não recair na desmotivação e distanciamento da necessidade de 
renovação constante. Nota-se que os saberes da formação profi s-
sional do professor sofrem interferência na forma do saber-fazer, re-
troalimentado e confrontado no sentido teórico e prático, uma vez 
que se utiliza de conhecimentos pessoais prévios e de várias fontes 
(saberes disciplinares, curriculares, experienciais) e temporalidades
. Deste modo, a legitimidade do saber experiencial passa pela defi nição 
da Pedagogia  enquanto “tecnologia da interação humana”, evidencian-
do a questão das dimensões epistemológicas e éticas subjacentes ao 
trabalho humanizado (TARDIF, 2002, p. 114).  Tais dimensões facilitam 
a transformação de habilidades mentais em competência digital (con-
junto de conhecimentos, habilidades e atitudes culturais e sociais para 
produzir aprendizagens no mundo participativo), cujas formas superam 
o nível de expressão individual para o envolvimento comunitário, crí-
tico, autoformativo, reconstrutivo e integrado à própria aprendizagem 
comunicativa das experiências educacionais com as tecnologias e o tra-
balho virtual.  
 A comunicação nutre a competência revolucionária dos pro-
cessos de ensinar e aprender pela interação digital, voltada aos novos 
contextos culturais e tecnológicos, em que acontece a ação pedagógica 
refl exivo-relacional. Segundo Cunha (1992, p. 1 45), “o saber fazer dos 
bons professores se revela de diversas formas, por exemplo, quando 
localizam historicamente o conteúdo, estabelecem boas relações com 
outras áreas e professores, são hábeis em incentivar a participação dos 
estudantes”, gostam do contato com os outros e mantém uma boa in-
teração com a disciplina ensinada. Algumas características profi ssionais 
tornam suas atuações aproximativas e dinâmicas no saber pensar, que 
se nutre da fl exibilidade das indagações no movimento que desperta 
para o aprender a aprender no reconhecimento cognitivo, ético, estéti-
co, afetivo e humanizado. “O conhecimento de sua matéria de ensino/
habilidade para organizar suas aulas e manutenção de relações positi-
vas: contudo, quando os alunos verbalizam o porquê da escolha do pro-
fessor, enfatizam os aspectos afetivos” (CUNHA, 1992, p. 80). Na verdade, 
a experiência formativa do professor não se esgota na relação formal do 
conhecimento, mas implica uma transformação de si no curso do seu 
contato com o outro e com a realidade, cuja motivação instiga indaga-
ções e converte-se numa forma de desenvolvimento profi ssional e de 
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emancipação ao aprender cooperativo. Referindo-se à ação pedagógica 
somada aos conhecimentos e experiências vividas, requer também, o 
desenvolvimento de competências e habilidades exteriores, bem como 
o exercício da formação pela pesquisa voltada para a responsabilidade 
social e política, ultrapassando os limites mesmos dos saberes estrita-
mente tecnopedagógicos. 
Os saberes e competências devem ser vistos como um direito à 
educação cidadã e à EaD, é o motivo de aprender a cultura digital, mas 
a satisfação da competência humana e digital não é o seu fi m, pois aí 
residem as fronteiras ao aprender cooperativo, a necessidade de colocar 
em questão a própria cultura e os hábitos onde surgem. Há uma miríade 
de campos que precisam acontecer nas variadas formas de vida e ne-
cessidades da globalidade, que demandam movimentos da experiência 
educativa fortalecidos em redes contraculturais e nas próprias contradi-
ções humanas.
Aspectos conclusivos
Diante do exposto, percebe-se que a tecnologia tanto pode ser 
tomada como um saber por si formador, gerando a operacionalização 
distanciada do cotidiano, quanto servir como um fi o condutor para o 
desenvolvimento de competências digitais e humanas, que inicia com 
a identifi cação dos limites de uso dos artefatos tecnológicos. Sob esta 
ótica, é importante considerar que as tecnologias promovem mudanças 
no trabalho docente, por isso, necessitamos romper com ações peda-
gógicas de EaD com fi ns em si (objetivistas, estagnadas, fragmentadas, 
solitárias e apenas operacionais), para repensar as competências de uma 
humanidade solidária inscrita em projetos de vida coletivos (estimula-
dos pela interação, a proposição de situações e os debates). Isso impõe 
sobre os ombros da educação uma responsabilidade que é a de atualizar 
não apenas o contexto e os recursos tecnológicos, mas a própria cultura 
pedagógica, o que demanda a formação de professores fl uentes digital-
mente, ou seja, que conheçam e se apropriem das complexas ferramen-
tas educacionais disponibilizadas nas plataformas onde atuam. Só assim 
o professor será capaz de questionar sobre os diversos campos de co-
nhecimento, tendo como “referência a formação do sujeito competen-
te, no sentido de ser capaz de, tomando consciência crítica, formular e 
executar projeto próprio de vida no contexto histórico” (DEMO, 2005, p. 
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13). A competência digital e humana exige do professor habilidades que 
vão além da simples manipulação e mediação de diferentes dispositivos 
tecnológicos, pois implica em provocar a participação, em incentivar e 
motivar novos signifi cados à aprendizagem, despertando um olhar crí-
tico da cultura digital.
Conclui-se, então, que a transformação da educação demanda um 
esforço e motivação para aprender novas competências na EaD, necessá-
rias para o ensinar a pensar, a buscar, a saber mais, desocultando as contra-
dições formativas. Nenhum profi ssional é e se mantém competente, sem 
pesquisas, sem superar as fronteiras e desafi os ao aprender cooperativo, 
sem promover as condições de possibilidade para o acesso, uso e desenvol-
vimento das tecnologias, sem produzir saberes científi cos e educacionais 
para a realidade em que se encontra. Enfi m, todo professor transpõe para 
a sua prática profi ssional aquilo que aprendeu nos processos formativos, 
oriundos de uma amálgama de saberes da formação cultural, disciplinar, 
curricular e das experiências ubíquas. Por tudo isso, surge a necessidade de 
validar o devir humano e tecnológico e suas implicações sociais, insistindo 
no aprendizado aberto à elaboração da história, à capacidade de autoria 
e de expressão, aos saberes pragmáticos digitais e aos contextos diferen-
ciados com os outros no mundo. A pesquisa evidencia a importância de 
aprender a construir novos signifi cados à sociedade hiperconectada, a fi m 
de orientar e oportunizar esta reedução de competências que não é algo 
pronto, mas desenvolve-se no processo formativo do que nos propomos a 
(re)construir cooperativamente. O que não signifi ca pensar ingenuamente 
que o trabalho em EaD possa ser um prazer e uma diversão, mas que cons-
truir competências não é algo fácil e exige esforço mais intenso do profes-
sor e o desenvolvimento de novas capacidades para a realização.
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